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· A contagem da população. 

Mas nos finais do séc. XVIII substituiu-se a contagem de casas por pessoas. O primeiro recenseamento da população portuguesa foi em 1864 e a partir de 1890, os recenseamentos passaram a fazer-se de 10 em 10 anos.

· O crescimento populacional. 

 Até ao séc. XVIII o crescimento da população foi lento, só que a partir do séc. XIX a população aumentou mais rapidamente devido:
· à melhoria na alimentação.

· ao desenvolvimento da Medicina.
· à não ocorrência de guerras 

· às melhores condições de higiene nas cidades.

O crescimento da população portuguesa não cresceu de forma igual por todo o território. O Litoral a norte do Tejo era a zona mais povoada do País e à volta das cidades de Lisboa e Porto havia maior concentração de população. 

Esta desigualdade da população devia-se ao facto de o Litoral Norte ter:

· Solos mais férteis e maior quantidade de portos marítimos;

· Maior número de indústrias;

· Maior facilidade de comunicações.
· O êxodo rural.
Apesar do desenvolvimento na agricultura, a produção continuava fraca por várias razões:
· A compra de terras, aos pequenos proprietários, pela burguesia;

· O aumento das rendas que pagavam os rendeiros, pelas terras que cultivavam;

· O aumento da mecanização, sobretudo nas grandes propriedades do Sul do País, o que originou despedimentos.

Estas dificuldades obrigaram a saída de muitas pessoas do campo, para as cidades á procura de emprego nas fábricas na esperança de ter uma vida mais fácil.

· A emigração 

Muitos portugueses procuraram melhores condições de vida no estrangeiro em metade do séc. XIX. A este movimento dá-se o nome de emigração. 

A maior parte dos emigrantes preferiam o Brasil, pelos seguintes motivos:

· O fim da escravatura no Brasil,

· A utilização da mesma língua (o português).

Alguns emigrantes não encontravam as condições esperadas, acabando por morrer na pobreza sem conseguir regressar.

Outros tiveram mais sorte, tornaram-se proprietários e regressaram à terra natal ricos. Contudo, o dinheiro que estes emigrantes mandavam contribuiu para diminuir as dificuldades financeiras que Portugal estava a enfrentar devido à sua dependência do estrangeiro, tanto a nível de importações como de empréstimos.
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